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José Rego diz que pedido de 
inquérito poderá ser derrubado 

L A úit 'ma sessão da Câmara, na segunda, 
1'

ra> caracterizou-se como bastante calma, não 
Vendo nclusive manifestação oral de nenhum 
°l6to a s e r votado na ordem do dia. Por ou -

iit
 lac!o, a Câmara recebeu, novamente, sem 

' eraÇão de uma linha sequer o projeto de auto-
a
 d ° Prefeito que solicita aprovação de permu-

, fle áreas de terrenos do município por áreas 
, p 

«lid 

' n,,r° Social Urbano, onde incusive o Executi-

.P r°predade de João Sartor i , declaradas de 
v'dade públ ica, localizadas nas imedações do 
' n iro Social Urbano, onde incusive o 

Ia realizou obras de pavimentação. 
0 Presidente da Câmara José Ribamar Rego 

'to: 

Oííl 

lTl°u que quanto a esse projeto, íudo ndica 
°s vereadores vão se reunir para estudá-lo 
^a is detalhes. Já com relação ao pedido 

> i n ç a d a de oposição, de fonnação de uma 
f i s s ã o Especial de Inquérito para apurar to-

s 0 s fatos que cercam o projeto, José Rego é 

, ° nosso tr i-semanário "Edição Barbarense" 
3
 a d o em 8 de dezembro de 1968, completará 
^es que vem 12 anos de existência, com qua-

'Jfiil edições. A propósito, recebemos do M i -
, ° do Trabalho Muri lo Macedo o seguinte 
•Brama: 

Momento assinala transcurso aniversário 

de opinião que o pedido será derrubado na pró­
x ima semana, quando estará em votação. 

Outro projeto enviado à Câmara e que pro­
vavelmente será aprovado na próxima sessão, 
segundo José Rego é o que d spõe sobre a al­
teração do parágrafo único do art igo 26 e do 
art igo 28 da Lei n.° 1255 de 28 de abri l de 1977. 
Segundo a justi f icativa do chefe do Executivo, 
de acordo com a lei vigente não se cobra o con­
sumo de água em lotes não ed i f cados . Se fo­
rem aprovadas as alterações previstas a Prefei­
tura f icará autor izada a efetuar a cobrança de ta­
rifa mínima de consumo de água em lotes não e-
di f icados servidos de rede de água e esgoto nos 
quais ainda não haja hd rome t ros . 

Outra alteração prevista é que quando no 
terreno houver várias casas com um só hidrô-
metro, o excesso de consumo será cobrado a 
partir de uma única taxa de consumo mínimo. 

deste concei tuado jornal , apraz-me cumpr imen­
tar sua valorosa diretoria e demais colaborado­
res e projeção cada vez maior, augurando con­
t inue oferecendo seu inestimável concurso em 
defesa melhores causas nosso País. Muri lo Ma­
cedo — Ministro Traba lho" . 

Ainda indefinida a 
visita do presidente 

Em telefonema efetuado na terça feira, o 
d r . Gi lberto Pires, assessor do coronel Paiva 
Chaves, encarregado da programação da agên-
c a do presidente Figueiredo, informou ao pre-
'o to, que a visita do chefe da nação, a Santa 
Bárbara d'Oeste poderá ocorrer no pr imeiro 
semestre de 8 1 . O prefeito por sua vez, refor­
çou o convite, expl icando que esta visita seria 
muito importante pol i t ;camente e muito contr ibu -
r a para a imagem do presidente na região, uma 
vez que Santa Bárbara faz divisa com vários mu­

nicípios mportantes do interior paul ista. 
O prefe to disse também que faz questão 

que o prés dente inaugure o Centro Social Urba­
no Humberto de Alencar Castelo Branco", uma 
vez que esta obra foi construída em parte c o m 
recursos federais. 

Per outro lado, o prefeito determinou aos 
seus assessores, esforços para que seja inicia­
da a segunda etapa de obras do CSU, ou seja 
a construção da área de lazer e esportes. 

Um brasileiro de 142 anos 
Segundo informou o IBGE, o homem mais 

velho do Brasil foi localizado pelo Censo no Pa­
raná. Francisco Pereira, de 142 anos, conseguiu 
provar sua idade com uma via de batistério (an­
t iga 'Cert idão de batismo), atestando que eie 
nasceu em 1838, em São Lu z Gonzaga, um dos 
Sete Povos das Missões, no Rio Grande do Sul. 
O documento está atestado pelos jesuítas, 

Francisco Pereira reside em Nova Prata, 
município de Salto do Lontra, a 600 qui lómetros 
de Curit iba em companhia da f lha caçula, atual-
mente com 86 anos. Aos funcionár ios do Cen­
so, ele identi f icou-se também eomo mais um 
dos prováveis herdeiros do comendador Fausti­
no Corre ia. 

i r visitas notas ao Hospital Fim da eorreçãc prefixada 
0 vereador L u z António Penaggio apresen-

* r6querimento sol ic i tando que a Câmara en-
". °fic'o à direção do Hospital Santa Bárbara 

*eando a adoção do antigo horário de visitas 
Período noturno, naquele hosp i ta l . 

a | atitude daquele nosocômio — diz ele — 
acJotada irá beneficiar inúmeros membros da 

C i d a d e barbarense que, trabalhando de dia, 

dispõem apenas do período noturno para visi­
tas a pessoas de sua família, que al i se encon­
tram enfermas" . 

Ouíra indicação de Panaggio é no sent do 
de que o prefeito determine que as quatro salas 
do Velório Munic ipal , recém inaugurado, rece­
bam os nomes das quatro ' pr imeiras pessoas 
que falecerem no mun cipio e cujas respectivas 
famílias se uti l izarem daquele serv ço munic ipal . 

Gerson recebe homenagem 
Co 

p e | a obtenção do pr imeiro lugar na fase 
, 'Pai e terceira colocação na fase regional 

l r r°
ncurso Contr ibuinte do Futuro, Gerson Luís 

y ea> esteve recebendo das mãos do prefeito 
t r

s Hermínio Romano, um cartão de prata. A 
j 9a se deu na terça feira, em cer imónia sim-

•onde c—npareceu o chefe da agência da 
0
 l , a Federal, Drausio de Paiva Lopes, o d i -

do EEPG Cel. Luiz Alves, Leon sio Spinel l i , 

A ROTARIA 

0 desejo de 
nossa consciência 

home>~! sabe que não pode captar a fe-
% 
| . 6 a qualquer p reço . Já não seria 

r5
 c i d a d e, Ele quer viver bem. 

i§e
SQr verdadeiramente fei>z, o homem an-

er
 a Procura do bem, a procura da fel cidade. 

(U i 2er: v ve em nós uma consciência moral . 
5 Cornem, rel igioso ou não, sabe que tem 

c°nsciência. 

T 
^ t o u - s e , frequentemente, reduzir essa 

conscênc ia " a realidades mais compre-
e, dessa m a n e r a , expl icá- la através do 

l t^
sPeito do medo da opinião públ ica, de 
es de vida hereditários, da educação, 

<ia 
veis 

'ente social , 

'liça ~ rn ' e s s e s elementos apenas nos dão as 
i^ÇÕes" da conscênc ia , aqui lo que a cons-

•19. 
y it0 

Hiu" Cor>sidera como bem e como mal, o que 
0 , mais profundo e básico do que o que é 

N i t i l , agradável ou desagradável. 

bs
 C e r to , porém, é que mesmo que n n g u é m 

igICjSe de meu mal, nem homem algum fosse 
i$g ° Por ele, minha consciência me avisa, 
i, L c °ndena , angustia. Pr incipalmente, po-
c0.

 a nne anima e estimula, conduzindo-me a 
r l r o que é bom e o que é mal. 

a professora Áurea Helena Dias Camarinha 
Denise A . Fur lan. 

e 

Segundo Isaias Romano "Gerson não só ele­
vou o seu nome, como o da cidade também" . 
Na sexta feira, dia 14, no EC Barbarense a agên­
cia local da Receita Federal, promove a entrega 
dos prémios do Concurso Contr buinte do Fu­
turo . 

Cuidado com as 
crianças nas viagens 

As crianças merecem um cuidado todo especial 
durante as viagens. Técnicos da Secretaria dos Trans­
portes do Estado recomendam aos pais que >:vitem 
dois fatos mais frequetemente verificados durante ris 
viagens: permitir que os filhos viajem no banco dian­
teiro e que carreguem objetos e brinquedos pontia­
gudos. No banco traseiro, as crianças têm ainda o 
banco da frente como ponto de apoio e estarão mais 
seguras em casos de íreadas bruscas ou colisão. Os 
objetos que oferecem mais perigo são as garrafas, 
mamadeiras de vidro, latas de biscoitos c brinquedos 
com ponta, já que com o automóvel om movimento 
eles têm seu peso aumentado a podem atingir a ca­
beça de alguém no caso de choque. 

Delito Fiscal 
A Câmara Federal deverá aprovar esta semana, 

em segunda e última votação, projeto de lei estabele­
cendo que todos os ilícitos de natureza fiscal prescre­
verão em 3 anos. O projeto define ilícitos de natureza 
fiscal como toda infração ou irregularidade de qual 
quer natureza que importe prejuízo para a Fazenda 
Pública. 

O prazo de 3 anos, para prescrição, contar se-á 
a partir da data do ilícito, independentemente da exis­
tência de avisos ou notificações superiores. 

As prefixações tanto da co;reção monetária 
como da cambial cairão a part r do próximo 
ano, conf i rmou o ministro do Planejamento, Del­
f im Neto, ao anunciar uma "grande mobi l ização" 
das poupanças internas para continuar f nan-
ciando o crescimento económico, agora que pra­
t icamente se chegou ao l imite de uti l ização das 
poupanças externas para promoção do cresc i ­
mento noc onal Mas a captação dessas poupan­
ças não será compulsór ia, disse o ministro, a-
crescentando que o mecanismo a ser adotado 
será uma melhor remuneração. Além da queda 
das pref ixações haverá uma l iberal ização dos 
preços nos setores económicos mais compet i -

t vos, beneficiando empresas e cadernetas de 
poupança. 

Delfim Neto af irmou que a mobi l ização de 
poupança deverá fazer o consumo crescer me­
nos do que o produto já no próximo ano. Ele 
prevê como possível que o País feche a balança 
comercial de 1981 com superavit, enquanto a 
dív da externa deverá f icar no próximo ano em 
torno de US$ 60 bi lhões. Quanto ao resultado" 
da adm nistração económica deste ano, o minis­
tro reafirmeu qu3 os principais problemas são a 
inf lação — "que continua mais alta do que gos­
taríamos que fosse' — e o déficit do balanço 
de pagamentos. 

Americana quer preservar 
antiga vila industriai 

A Vila Carioba, considerada um dos pr nci-
pais documentos vivos da h stória de Americana 
e da industrialização do País, está ameaçada por 
um plano de modem zação que poderá desca­
racterizá-la. Diante disso, informou o preíeto 
Valdemar Tebaldi, será ped do o seu tomba-
mento ao Conselho de Defesa do Patr monio 
Histór co, Artíst co, Arqueológ :co e Turístico 
(Condephaat). Informa o chefe do gabinete da 
P:efeitura, Valdir F. Sousa que esia reivindica­
ção está sendo apoiada por ele próprio, pelo 
prof. Wilson Camargo, d retor do Decet, e por 
mas 180 moradores do bairro. Estes, em abaixo-
assinado lembram que Carioba é um conjunto 
arquitetônico constituído de galpões, vila resi-
denc ai operara, casas patronais, barragem e 
hidrelétrica, escola, clube, campo de futebol, 
coreto, biblioteca e ponte metálica. Este conjun­
to, acentuam, manteve-se até hoje intacto ou 
pouco alterado no que se refere à sua integrida­
de fís;co-espacial, conservando praticamente as 
mesmas funções nos últimos 70 anos. 

A AMEAÇA 

O chefe do gabinete informa que os atuais 
proprietários, herdeiros de José João Abdalla, 
pretendem lotear a vila, dividindo-a em três mil 
pedaços, mplantando nova infra-estrutura, novo 
sistema viário e outras obras que desvirtuariam 
o conjunto histórico embora se comprometam 
a conservar alguns prédios. Mas o importante é 
revitalizar a área toda, acentua Vald r Sousa. 

HISTÓRIA 

Nas últimas décadas do século passado 
Clemente Wllmont "jdquiru algumas terras, 
compreendendo Carioba e Fazenda Salto Gran­
de, de uma família de nome Souza Queiroz. Ali, 
então, Wilmont nstaiou a primeira indústria de 
Americana, para produção de tecidos de algo­
dão e mais tarde instalou os primeiros teares 
importados cnando a firma "Clement H. Willmot 
e C a" e a "Fábrica de Tecidos Carioba". Mas 
a indústria, que funciona regularmente até 1896, 
permanece desativada até 1902, quando todo o 
território (fazenda e Carioba) é adquirido por 
umla empresa inglesa, a "Rawlison Muller e 
C a " . 

Da fábrica de Carioba saíram os primeiros 
tecelões que, juntando suas economias, com­
praram de seus empregadores os primeiros 
teares. Instalando-os em suas residências, eles 
passaram a prestar serviços à empresa Muller-
Caroba, que lhes fornecia fios e rolos para se­
rem transformados em tecidos. Nascia, assim, 
não só na c:dade como no resto do país, a indús­
tria "façonista", mais uma prestação de servi­
ços do que propriamente uma indústr a, consti-
tu;ndo-se num caminho para que os façonistas 
se tornassem industria;s. 

A vila foi adqu rida por José João Abdalla 
e desativada no início da década de 70. 


